
 

 

 

PROJETO DE APOIO À 13ª SEMANA DAS ÁGUAS 
 

 

1. Dados da Entidade Proponente 

Nome completo: Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Aracoiaba  

CNPJ: 06.580.450/0001-87 

Endereço: Rua Santos Dumont 3013 - Centro - Aracoiaba - Ceara - 62.750-000 

Telefone: (85) 3347-1388 / (85) 996046224 

E-mail: sttraracoiaba@gmail.com /  silvanarlutador@yahoo.com.br 

Ano de fundação: 28 de abril de 1963 

Número atual de membros da entidade: 5.420 associados e associadas 

Nome e função da pessoa legalmente responsável: Luiz Ferreira de Araújo - Presidente 

 

2. Dados bancários da Entidade Proponente 

Banco do Brasil. 

Agencia 0334-4. 

Conta Corrente 130.199-3. Baturité - Ceará 
 

 

3. Histórico de atuação da entidade proponente 

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadores Rurais de Aracoiaba – STTR foi fundado em 28 de abril de 1963 

e ao longo desses mais de 50 anos de história, vem lutando em defesa da classe de trabalhadores e trabalhadoras 

rurais, pela reforma agrária, pelo acesso à agua (tanto para beber, como para produzir), pelo credito, pela assistência 

técnica, pela documentação dos agricultores, pelos direitos previdenciários e outras lutas. No final da década de 90 

passou a integrar as lutas da Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA) em defesa de politicas públicas de 

convivência com o semiárido. Ajudou a fundar e integra até hoje a Comissão Municipal de Convivência com o 

Semiárido de Aracoiaba. Esta mesma Comissão deu inicio ao trabalho de mobilização das pessoas, comunidades 

e outras entidades de Aracoiaba e do Território Maciço de Baturité, em torno de uma ação de conscientização 

denominada Semana das Águas, que teve sua primeira versão no ano de 2004, inspirados pela Campanha da 

Fraternidade de CNBB, cujo tema era: Fraternidade e Água, com o lema: Água Fonte de Vida. O STTR de 

Aracoiaba, possui em seu quadro social mais de 6.000 (seis mil) associados e associadas. Contudo, menos de um 

quarto desse contingente colabora regularmente com suas contribuições, o que dificulta que suas ações aconteçam 

com maior eficiência. Mesmo assim, tem se demonstrado ao longo dos últimos quinze anos como um sindicado 

combativo e atuante, contando com uma diretoria sensível às causas sociais e ambientais, comprometida com as 

lutas do povo. Mas para poder assumir as despesas com as lutas, tem buscado parcerias com as diversas instituições 

do poder público ou da sociedade civil.  

Nesse contexto, a Secretaria de Política Agrícola, Política Agrária, Recursos Hídricos e Meio Ambiente tem se 

destacado e atuado na linha de frente dos temas relacionados à convivência com o semiárido e às políticas públicas 

voltadas para assegurar a permanência do homem e da mulher no campo e com uma vida digna. Por meio da 

Secretaria de Política Agrícola, Política Agrária, Recursos Hídricos e Meio Ambiente, o STTR de Aracoiaba 

integra vários colegiados de interesse desses assuntos, como, por exemplo, o Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Sustentável (CMDS), o Comitê Hidrográfico da Bacia da Região Metropolitana de Fortaleza, a 

Comissão Gestora do Açude Aracoiaba, a Comissão Municipal de Convivência com o Semiárido, o Fórum 

Microrregional Fortaleza do Fórum Cearense Pela Vida no Semiárido.  

O STTR de Aracoiaba, em parceria com outras instituições da sociedade civil, realiza desde o ano de 2004 a 

Semana das Águas. Uma ação da sociedade civil, que tem buscado denunciar as agressões ambientais que poluem 

e degradam o meio ambiente, em especial a água. Ao longo desses doze anos, a Semana das Águas tem mostrado  

por meio de fotos, vídeos e panfletos o alto grau de poluição das águas do Rio Aracoiaba. O mais importante 

manancial hídrico do Maciço de Baturité, que represado pela barragem do Açude Aracoiaba, significa uma reserva 

estratégica para o abastecimento das cidades de Baturité, Aracoiaba e Ocara, como também para toda a Região 

Metropolitana de Fortaleza, já o que mesmo compõe o complexo de abastecimento da Região Metropolitana de 

Fortaleza. Outra ação importante da Semana das Águas é o reforço que tem dado à luta das famílias do sertão por 

água, seja água de cisterna, seja água de adutora, seja água pra produzir. Ao todo, foram construídas, só em 

Aracoiaba, um total de 3.643 Cisternas de Placas. A luta não para, pois outras famílias ainda estão sem o acesso a       
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este precioso líquido para beber. E a desendentação humana é um dos direitos fundamentais do homem! Além 

disso, as Comunidades Ribeirinhas do Açude Aracoiaba têm lutado incansavelmente pelo acesso à agua para 

produção de alimentos.  Portanto, o que se pretende com o projeto é o apoio para a 12ª Semana das Águas e toda 

a sua programação, que vai desde visitas às escolas, rodas de conversas nas comunidades, inauguração das cisternas 

de placas e cisternas calçadão, passando pelo Seminário das Águas com as autoridades, técnicos e as lideranças 

das comunidades, encerrando com a 6ª Romaria das Águas. A programação continua chamando a população e as 

autoridades para travarmos um amplo debate sobre o Rio Aracoiaba e buscar encontrar saídas para resolver o 

problema da sua poluição, já que a situação de “morte” na qual se encontra o Rio Aracoiaba, poluído ao extremo, 

põe em risco a saúde e a vida das pessoas que necessitam consumir água do Açude Aracoiaba. 

  
 

4. Entidades de Referência 

1. Comissão Pastoral da Terra - CPT Ceará 

Rua Monsenhor Otávio de Castro, 150 - Bairro de Fátima 

Fortaleza - Ceará - 60050-150 

(88) 3226 1413, cptce@multiplaybandalarga.com.br  
 

2. Comissão Municipal de Convivência com o Semiárido de Aracoiaba 

Rua Santos Dumont 303 - Centro  

Cep. 62.750-000 Aracoiaba - Ceará 

Sala dos Conselhos Fone 85-33371388 / dededomab@yahoo.com.br 
 

3. Associação do Desenvolvimento Comunitário de Lagoa de São João 

Lagoa de São João  

Setor Dona Anália Brito. Cep 62.750-000 - Aracoiaba – Ceará 

adclsj@yahoo.com.br / 85 – 96046224 
 

4. Incubadora Tecnológica de Economia Solidária - Intesol/Unilab 

     Unilab - Campus da Liberdade. 

     Avenida da Abolição, 03 - Centro - Redenção - Redenção 

     intesol@unilab.edu.br / 85 - 33321389 

 
 

PARTE II 

 

Informações sobre o projeto 
 

5. Título: Projeto de Apoio à 13ª Semana das Águas de Aracoiaba - Ceará 

 

6. Nome da pessoa responsável: José Soares da Silva Filho  
 

7. Função que ocupa na instituição: Secretário de Política Agrícola, Política Agrária, Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente e Sócio. 

 

8. Contexto 

O Ceará, como grande parte do Nordeste, está terminando o terceiro ano consecutivo de seca, comparada até 

mesmo à última grande seca de 1979 a 1983. Dos 184 municípios que compõem o Estado, 96% decretaram situação 

de emergência, ou seja, 176 cidades. Vários mananciais já secaram e outros estão à beira de um colapso. O 

atendimento é feito basicamente de carro-pipa, pela Defesa Civil, porém, a qualidade da água distribuída para o 

consumo é desconhecida por grande parte da população e, em alguns casos, percebe-se logo ao beber que a água 

não é de boa qualidade. Não sabemos exatamente como será o próximo ano, mas as previsões não são boas.  

Aracoiaba está localizada no Território do Maciço de Baturité, tem uma população de 27.000 habitantes e uma  

economia baseada na agropecuária. Possui seu território banhado pelos Rios Choró e Aracoiaba, sendo que o 

segundo é represado pelo Açude Aracoiaba, um manancial de 170,7 milhões de metros cúbicos, construído em 

2002, para alimentar o complexo de abastecimento de Fortaleza e Região Metropolitana com água, mas que hoje 

apresenta menos de 30% de sua capacidade, em função das sucessivas secas desde 2011. 
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Contudo, além da falta da água, há um fator político-social muito forte que é preciso ser discutido e não pode ser 

desconsiderado: a política hídrica do Estado. Não existe uma política séria e responsável para a correta e justa 

distribuição das águas e, por isso mesmo, o governo aplica dinheiro em medidas não tão eficientes, concretizando 

apenas ações emergenciais em períodos de seca. Por exemplo, é questionada a política hídrica existente quando 

privilegia as empresas do agronegócio, o Porto do Pecém e as minerações no abastecimento de água, e não, as 

populações atingidas pela seca. Para estes “grandes projetos” não faltou uma gota d’água neste período de seca. 

Há poços cavados sem serem instalados e ações urgentes e necessárias esbarram na burocracia estatal. 

Nos últimos 35 anos, houve 14 secas no Ceará. Em 2015, a quadra invernosa ficou 37,7% abaixo da média histórica 

do estado.  
  

9. Justificativa 
Esta será a 13ª edição da Semana das Águas de Aracoiaba. Pela presente situação de seca prolongada, esta atividade 

adquire uma importância especial pela possibilidade de celebrar as lutas por água no Estado, mas também para 

realizar um sério debate sobre o cuidado com as águas e a política hídrica do Ceará, cirando processos de 

mobilização e luta. A mobilização será feita em 40 (quarenta) comunidades de Aracoiaba, que receberam as 

Cisternas de Placas pelo Contrato MDS/BNB/CETRA, do qual o CMDS (Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Sustentável) de Aracoiaba, bem como o STTR de Aracoiaba estão amplamente envolvidos, desde o processo de 

escolha das famílias, a formação por meio dos Cursos de GRH (Gerenciamento dos Recursos Hídricos). Todas 

estas atividades que visam garantir a segurança hídrica das famílias demandam uma continuidade do processo de 

formação. A Semana das Águas se insere neste contexto como um espaço de formação também para as famílias 

beneficiárias destes projetos.  

A Semana das Águas será concluída com a 5ª Romaria das Águas, uma grande caminhada e uma celebração 

ecumênica, reunindo as comunidades de todos os municípios do Território Maciço de Baturité. A Romaria das 

Águas é sempre um momento de celebrar as conquistas, agradecer a Deus pela água, pela safra, pela vida. Mas é 

também momento de denúncia. A denúncia principal será de que ainda existem muitas famílias sem acesso à água 

para beber e, embora disponhamos de um grande manancial, o Açude Aracoiaba (que pode acumular até 170,7 

milhões de metros cúbicos, mas que hoje apresenta em torno de 50 milhões, apenas), as famílias do seu entorno, 

como de tantos outros projetos, não dispõem do acesso à água para produzir alimentos.  

A Semana das Águas/Romaria das Águas é a única experiência do tipo realizada na região. Por isso a sua 

importância e a necessidade de continuar sendo realizada, cada vez mais aprimorada. 

De acordo com a geografia do município, pretende-se realizar um evento grande em cada distrito, num total 9, 

sendo então nove eventos. Para cada evento, montar-se-á uma estrutura mínima no local: som, alimentação, 

transporte, coordenação, mística e animação com artistas locais, que demanda muito trabalho e articulação das 

lideranças e das famílias como um todo, além de certo investimento. Pela experiência, parte do investimento as 

próprias famílias assumem, mas ainda assim, tem muita coisa que depende do apoio externo.  

Além das celebrações das Cisternas de Placas nas Comunidades, a programação da 12ª Semana das Águas, fará 

visitas e palestras nas salas de aula; a divulgação nas comunidades e entidades de um filme feito pela ASA Ceará, 

que denuncia a situação de compra de votos com água, prevê produção e exibição de um documentário sobre os  

12 anos da Semana das Águas; distribuição de um folheto, tipo cordel, falando da necessidade de organização das 

pessoas em busca de uma vida melhor no semiárido; a realização do Seminário Territorial das águas, um evento 

que pretende reunir as lideranças e autoridades de todo o Território Maciço de Baturité, além de convidar os 

técnicos e autoridades do Governo do Estado e do Governo Federal que lidam com água, as universidades e os 

Deputados e Senadores votados na Região, para debater projetos de revitalização do Rio Aracoiaba.  

 

10. Objetivos 
10.1. Geral: Fortalecer a realização da 13ª Semana das Águas de Aracoiaba - Ceará como espaço de discussão, 

mobilização e luta por uma justa política hídrica na região do Maciço do Baturité. 

 

10.2. Específicos: 

- Realizar um amplo debate sobre os cuidados com as águas na região; 

- Discutir a política hídrica do Estado do Ceará, especificamente na região do Maciço do Baturité, identificando 

problemas e apontando soluções; 

- Celebrar as conquistas nas lutas populares na região, possibilitando um intercâmbio entre comunidades, 

entidades e criando processos de mobilização e unificação das lutas. 

 
 

 

 

 



 

 

11. Data inicial e data final, previstas  
 

 Dia Mês Ano 

Início 12 03 2016 

Final 22 03 2016 

    
 

12. Descrição das atividades 

As mobilizações e animações de cada evento serão assumidas pela ADCLSJ, o STTR, o CMDS, a Comissão da 

Semana das Águas, as lideranças locais, em parceria com as escolas, Agentes Comunitários de Saúde e as Igrejas. 

Serão vários eventos nos diferentes distritos de Aracoiaba, Baturité, Guaramiranga, Redenção no Maciço de 

Baturité, celebrando a conquista das cisternas, cada um com uma programação, constando de um momento de 

espiritualidade ecumênica (benção da cisterna); fala dos representantes das instituições, das lideranças e das 

famílias; momento cultural com os artistas da terra; distribuição/partilha de lanche para todos os presentes; 

distribuição ou sorteio de brindes fornecidos pelos parceiros para cada evento; distribuição de material impresso 

sobre a convivência com o semiárido e será disponibilizado o transporte para as famílias; Visitas às nascentes e 

fontes d’água; Seminário das Águas com a presenças de autoridades, técnicos, empresas, lideranças, universidade, 

escolas, estudantes.  

Quanto às visitas de mobilização nas comunidades, escolas e universidades, serão 35 visitas a 55 comunidades e 

16 escolas, 3 universidades, contabilizando um total de 3.500 famílias, para divulgar a programação geral da 13ª 

Semana das Águas. Entrevistas em 3 emissoras de rádio da região para chamar a população a participar dos eventos 

principais da Semana das Águas, alcançando um total aproximado de 50.000 famílias (200.000 pessoas). 

O Seminário das Águas é um evento mais técnico e politico, conta sempre com a presença de autoridades, 

lideranças,  técnicos, professores, estudantes para travar um debate mais apurado sobre as diversas realidades da 

água: poluição e assoreamento dos rios e açudes, desmatamento das nascentes (cabeceiras), saneamento básico das 

cidades que jogam seus dejetos/lixo poluem nos rios, acesso à água dos grandes mananciais para os pobres e as 

comunidades beberem e produzir; Ações de convivência com o semiárido (cisternas de água pra beber e para 

produzir); Pronaf Semiárido, Pronaf Agrofloresta. Ao final é construído um documento que é entregue para as 

autoridades e levado para ser estudado e refletido nas comunidades e escolas. 

A Romaria das Águas é o momento mais bonito de toda a semana, pois reúne mais gente, o clima é de festa e 

alegria, com partilha do alimento e animação dos artistas e pregação dos pastores do povo do sertão. De preferência 

em ano de inverno bom, a Romaria das Águas acontece na beira do sangrador do maior manancial da região, onde 

se pode ver grande beleza de água acumulada e jorrando pelo seu sangradouro. Nesse ano de 2015, a Romaria das 

Águas prestou homenagem às vitimas da Seca do Quinze, fazendo caminhadas e celebrações nas cruzes cravadas 

na beira das estradas, locais onde morreram pessoas de fome e de sede. 

 
 

13. Beneficiários diretos: 

Pelas experiências dos anos passados, uma média de 3.000 a 4.000 pessoas participam de pelo menos uma das atividades da 

Semana das Águas. Grande maioria é de agricultores e agricultoras familiares, mas também as pessoas das cidades participam, 

já que envolvem escolas e universidades.  

 

14. Beneficiários indiretos: 

Indiretamente, toda a população sai ganhando, pois se estamos buscando preservar as águas e o meio ambiente, os resultados 

servem para o conjunto da sociedade, embora ela não se dê conta disto e não busque participar de ações com estas. E nesse 

sentido, precisamos divulgar mais o trabalho da Semana das Águas, na perspectiva de atrair uma maior participação. 

 

15. Participação de beneficiários 

A participação popular nos eventos da Semana das Águas se dá de acordo com o processo de mobilização e divulgação, como 

também das possibilidades de deslocamento. Pensando nisso, desde a quinta versão da semana das águas, que se preveem na 

programação, eventos que aconteçam também nas comunidades, para facilitar o acesso. Mesmo assim, nos eventos maiores, 

como o Seminário, o povo participa por meio das lideranças das Associações e entidades que o representa. 



 

 O evento de massa, por excelência, é a Romaria das Águas, onde cada pessoa participa e ainda contribui de alguma forma, 

seja com a alimentação ou com outras ofertas e faz coletas, rifas, bingos pra pagar o transporte. 

 

16. Homenagem Especial 

Nesta 13ª versão da Semana das Águas, faremos uma justa e merecida homenagem um grande ser humano que vivei para 

servir ao semelhante, mas que infelizmente em 8 de setembro de 2015 faleceu, deixando muita saudade e um grande legado 

de amizades e de serviços prestados às comunidades e às pessoas mais pobres. Por isso, ficou conhecido como “Padre Zé 

Maria, o Padre dos Pobres”. Ele mesmo sempre participou dos momentos fortes dos 12 anos passados da Semana das Águas. 

No ano de 2015, mesmo já debilitado pelo AVC, ele participou. Trata-se de José Maria Cavalcante Costa, que neste ano de 

2016 completam-se 80 anos de sua natividade. E por isso, será homenageado pela 13ª Semana das Águas. O cartaz traz uma 

imagem dele, inclusive em uma das caminhadas realizadas pela Semana das Águas em 2009. 

 

17. Tema:  

O tema sempre busca estar em sintonia com a Campanha da Fraternidade. E neste ano de 2016, a Campanha da 

Fraternidade é Ecumênica e trará um tema que muito a ver com nossa ação. Tema: “Casa comum, nossa responsabilidade"  

e o lema: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca”.  

 

18. Resultados Imediatos  

 Celebração da grande conquista do acesso à água de beber para tantas famílias (água encanada ou das cisternas); 

 Promover a integração e a confraternização entre as pessoas, de forma saudável e construtiva; 

 Promover a formação de uma consciência ambiental e cidadã, sobre a convivência com o semiárido e a preservação 

dos recursos naturais, em especial as águas; 

 Valorização dos artistas da terra, que vivem no anonimato sem espaço ou oportunidade de se apresentarem; 

 Fortalecimento da luta e da consciência pela garantia dos direitos do povo pobre do semiárido; 

 Pactuação de compromisso das autoridades, lideranças técnicos, escolas, universidades, no processo de formação 

de uma consciência ambiental sustentável e solidária, na busca pelo bem viver no sertão.  

 Distribuição de mudas nativas para sem plantas nas escolas, igrejas, praças; 

 Reflorestamento simbólico de 300 metros de margem do Rio Aracoiaba, na periferia das cidades; 

 Potencializar oportunidades de negócios para os artistas, agricultores familiares e artesãos. 

 
 

18. Meios de Verificação 
A equipe de coordenação utilizará de fotos, vídeos, lista de presença, relatórios, durante o evento e no 

acompanhamento posterior para verificação do alcance dos objetivos propostos.   
 

 

19. Executores/as  
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Aracoiaba - STTR  Aracoiaba 

Federação das Entidades Comunitárias de Aracoiaba - FECOMARA 

Comissão Municipal de Convivência com o Semiárido de Aracoiaba - CMCSA 

Associação do Desenvolvimento Comunitário de Lagoa de São João - ADCLSJ 
 

 

20. Colaboradores/as  
 

Comissão Pastoral da Terra - CPT do Ceará 

Associação de Missionários e Missionárias do Nordeste - AMINE 

Incubadora Tecnológica de Economia Solidária da Unilab – Intesol 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

21. Beneficiários: 
 

21. a) Beneficiários diretos: 
 

Pelas experiências dos anos passados, uma média de 3.000 pessoas participam de pelo menos uma das atividades 

da Semana das Águas. Grande maioria é de agricultores e agricultoras familiares, mas também as pessoas das 

cidades participam.  
 
 

21. b) Beneficiários indiretos: 
 

Indiretamente, toda a população sai ganhando, pois se estamos buscando preservar as águas e o meio ambiente, os 

resultados servem para o conjunto da sociedade, embora ela não se dê conta disto e não busque participar de ações 

com estas. 
 
 

22. Participação de beneficiários 
A participação popular nos eventos da Semana das Águas se dá de acordo com o processo de mobilização e 

divulgação, como também das possibilidades de deslocamento. Pensando nisso, desde a quinta versão da semana 

das águas, que se preveem na programação, eventos que aconteçam também nas comunidades, para facilitar o 

acesso. Mesmo assim, nos eventos maiores, como o Seminário, o povo participa por meio das lideranças das  

 

Associações e entidades que o representa. O evento de massa, por excelência, é a Romaria das Águas, onde cada 

pessoa participa e ainda contribui de alguma forma, seja com a alimentação ou com outras ofertas. 

 

23. Monitoramento  
O monitoramento será feito pelas entidades executoras deste projeto, com a colaboração dos parceiros. Como a 

Semana das Águas é um evento anual, se consolidou na região um fórum permanente de discussão sobre a temática 

das águas, o qual, além de trabalhar na perspectiva de alcançar os objetivos da Semana das Águas anterior, vai 

preparando a próxima edição. Nesse sentido, é possível ir fazendo o monitoramento das atividades e verificando o 

alcance dos objetivos, bem como os resultados alcançados.  

 

24. Avaliação 
A Comissão Municipal de Convivência com o Semiárido de Aracoiaba tem a tradição de se reunir cinco vezes com 

as entidades parceiras, no processo de preparação e depois pelo menos uma vez, para avaliar o evento. Da mesma 

forma, pretende-se proceder neste evento. E o relatório das reuniões, junto com as fotos, listas de presenças e 

relatos das pessoas que se manifestarem, constarão no relatório geral de avaliação da Semana das Águas. 

 

25. Orçamento geral e solicitado 

 

Itens de Despesa Unidade de Medida  

(kg, litros, unidade...) 
Valor Unit.  

 (R$) 
Quantidade Valor Total 

(R$) 

Alimentação Almoço 12,00 300 6.600,00 

Camisa Camisa 18,00 1.000 18.000,00 

Aluguel de Transporte Km 3,50 1.200 4.200,00 

Impressão de Informativo Informativo 0,30 5.000 1.500,00 

Aluguel de Som Som 1.000,00 1 1.000,00 

Impressão de Cordel Cordel 1,50 1.000 1.500,00 

Impressão de Cartaz Cartaz 3,00 200 600,00 

Divulgação em Rádio Chamada 40,00 40 1.600,00 

Divulgação em som volante Hora 35,00 20 700,00 

Produção de um vídeo Vídeo 1000,00 1 1.000,00 

Cachê dos Artistas Artista 300,00 5 1.500,00 

Mudas de Plantas Nativas Mudas 3.000,00 1,00 3.000,00 

TOTAL 41.200,00 

 

 



 

 

26. Informações adicionais  
 

A Semana das Águas é uma ação que sempre tem desdobramentos que surgem e nem sempre são previstos nas 

ações da programação. O evento dura uma semana inteira, mas sempre envolve as pessoas e instituições na sua 

preparação e articulação, como nos eventos pós-semana. 

 
 

27. Sobre o evento  
 

Durante a primeira Reunião de Preparação da Semana das Águas de 2016, tiramos uma proposta de 

programação, que poderá ser flexibilizada com as propostas que surgirem. Por enquanto, a proposta é a que 

apresentamos abaixo. Mas ela ainda poderá ser alterada, se recebermos mais sugestões de ações a partir das 

próximas reuniões. 

 
 

28. Programação do evento  
 

13ª SEMANA DAS ÁGUAS (De 12 a 22 de março de 2016) 
 

Programação: 

12/03 (sab)  -  Noite Cultural com Sanfoneiros e Violeiros em Agrovila - Aracoiaba;  

13/03 (dom) -  Visita às nascentes do Rio Aracoiaba em Guaramiranga e Baturité;  

                      -  Celebração das Cisternas no Vale do Choró - Baturité. 
 

14/03 (seg) -  Encontro das Comissões Gestoras dos Açudes Públicos do Território Maciço de Baturité; 

15/03 (ter) -  Visitas nas Escolas e Universidades em Baturité, Redenção e Aracoiaba; 

16/03 (qua) - Seminário das Águas em Nível Territorial e Micro bacias do Sertão e Serra do CBHRMF;  

                    -  Celebração da Conquista das Cisternas no Distrito de Vazantes - Aracoiaba; 

                    -  Celebração da Conquista das Cisternas no Distrito de Ideal - Aracoiaba; 
 

17/03 (qui) -  Visitas nas Escolas e Universidades em Baturité, Redenção e Aracoiaba; 

                    -  Celebração da Conquista das Cisternas no Distrito Jucá do Zé Vilar - Baturité; 
 

18/03 (sex) -  Feira de Sabores e Saberes, com arte, cultura, produtos da Agricultura Familiar e da gastronomia; 
 

19/03 (sab) -  Festa de São José em Várias Comunidades e em várias cidades; 

                     -  Celebração das Cisternas no Distrito de Furnas  - Aracoiaba; 

                     -  Celebração das Cisternas na Comunidade de Umarizeiro  - Aracoiaba;    
                 

20/03 (dom) - 7ª Romaria das Águas / Celebração da Conquista das Cisternas de Placas no Geral; 

21/03 (seg)  -  Manhã de reflorestamento de um trecho das margens do Rio Aracoiaba (Aracoiaba e Baturité); 

                      -  Celebração Conquista das Cisternas no Distrito de Candeias  - Baturité; 
 

22/03 (ter)  -  Participação na Programação do Dia Mundial da Água em Fortaleza. 
 

 

29. Assinatura dos Responsáveis 

 

 

 

José Soares da Silva Filho 
Secretário de Política Agrícola e Agrária do STTR de Aracoiaba 

CPF 894.151.673-00 / 85-999682054 (Tim) 
 

 
 

Silvanar Soares Pereira 
Presidente da FECOMARA e Membro do CMDS de Aracoiaba 

CPF 491.049.933-49 / 85 - 96046224 (Tim) / silvanarlutador@yahoo.com.br 
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